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A Serviço da Dor Alheia 
Franca, cidade onde existem 

valioso; e úteis departamen-

tos asslstegcials, promove uma 

semana de enfermagem, cu-

jos resultados humanitário», 'cien-

tíficos, artísticos e de máximo In-

ferisse públ ico, fazem "parte de 

uma época que se ded i ca r á va-

lorização das profusões. 

O enfermeiro, sempre em con-

tato soais intimo com os males 

humanos, além da técnica em 

minorar e consolar os sofrimen-

to*, dispõe daquele sentido que 

lhe dita o dever de servir ao 

próximo, ciente de que os conhe-

cimentos profissionais serão usa-

dos eficientemente. 

A s escolas de enfermagem que 

estão surgindo preenchem uma 

dolorosa lacuna, há tanto esque-

cida e desvalorizada no setor hu-

mano e social. Sempre dispúnha-

mos dos atendentes, de elevado 

sentimento; do prático, meio dou-

tor, curioso e teimoso em conti-

nuar fora da lei, como também 

o auxiliar de enfermagem, misto 

de curandeiro, solicitado pela po-

breza enf t rma que não dispõe 

de recursos para pagar honorá-

rios médicos. Parece que os 

tempos atuais decretaram a extin-

ção dos práticos. Pessoas de 

qualquer profissão, atividades ou 

trabalhos, que tiveram seu tem-

po de "curadores" , são considera-

José Russo 
das fora de época, superadas 

pelo progresso^moral, material e 

cientifico, vigentes em nossos dias. 

Estamos na época dos diplo-

mas, que são atestados de habi-

litação, competência, aurldos em 

em curso superior. Reatará, co-

mo sincera homenagem, uma sau-

dosa recordação das pessoas que, 

apesar de não terem as condições 

requeridas: tanto beneficio fize-

ram ao povo, tão sòmente com 

a boa vontade, espirito'de servir 

e ajudar, com a prática que ti-

veram em destacadas profissões 

e ofícios, adquir ida junto ao vai-

e-vem dos menos..jfavorecidos e 

da pobreza, sempre â margem 

dos recursos humanos . 

o o o o o 

O enfermeiro, no desempenho 

de sua humani tár ia tarefa, que 

nasceu de legitima vocação, aco-

lhe o seu dever de ân imo forte 

e alegria de auxil iar o enfêrmo, 

que se contorce, multas vêzes, 

no desespèro de seus males. Sua 

missão será realizada, n ão só se-

gundo o código por onde se ha-

bilitou, como também, e mais ain 

da, com consciência de ter se-

meado o bem no leito dos enfer-

mos, cuidados com gentilezas, ca-

rinho e espirito cristão! 

E em^todos os seus dias res-

tantes, aquela voz Intima que 

sempre o acompanhou nos longos 

anos de contato com doentes, 

fará ouvir seu eco, como a maior 

recompensa do caridoso aposto-

lado, levado a bom t l rmo, com 

abnegação, paciência e amor aos 

sofredores!: "cumpriste o teu de-

ver" 

As Fundações Judas Iscario-

tes e Casa de Saúde " A l l a n 

Kardec" enviam suas respeitosas 

homenagens a todos os integran-

tes da nobre classe, na semana 

da enfermagem, ora festejada 

em Franca. 

NOTÍCIAS 
Dia das Mães 

Domingo , d ia 10 de maio, foi 

condignamente comemorado o dia 

das mães, na Casa de S a ú d e 

" A l l a n Ka rdec ' , c omo justa bo-

mtnagem às mães que ali se en-

contram hospitalizadas e que nesse 

dia , tão belo e tão sublime, re-

ceberam uma Tlor e u m a lau ta 

mesa de doces, com discursos e 

músicas, cantos e poesias. 

Fa la ram, na ocasião, sôbre o 

dia , o provedor do hospital, sr. 

José Russo , tendo declamado 

várias poesias o sr. Jorge Santia-

go. Após as saudações e distri-

bu ição do chá e guloseimas às 

Internadas e demais pessoas que 

ali se encontravam, foram execu-

tados vários números de música 

por um grupo de moças que al i 

foi para alegrar e divertir as In-

ternadas com cânticos e melodias. 

Pensamen to 
Snferprefe o a doen á r l o eomo 

portador de ei]ulti6rio; t e pre" 

c i tamos de amlgot que no» et-

fímufem, nfcet t i íamo» igualmen-

te de a t j u ém que not Indique 

ot n o u o i êrre». 

And/U f u i } 

A g r v 

Inaugurou-se oficialmente, <n 

data de 12 de m U o de 1970. 

o f lesCõpio d o Educandár io Pes-

talozrl, instrumento de maior si-

gnificação do Observatór io As-

tronômico «Euripedes Barsanul-

fo». T o d o seu conjunto e mon-

tagens técnicas con jugadas fo-

ram traba lho do D r . Tomaz N o 

velino. Apenas a lente refletora, 

cujo cristal possui cêrca de 60 

ctms. de diâmentro. foi fundida 

em Londres, Inglaterra Esse es-

fêlho refletor reproduz as di 

meosões dos astros e planêtas 

de nosso Sistema Solar a tama-

nhos objetivos, para estudos dire-

tos. Destina-se assim, êsse Ins-

titLt \ a colaborar com as pes-

quisas d a Astronomia , com a ca-

pacidade de adiantar-se em pre-

visões sôbre os fenômenos cos-

mogrâficos. U m a conce i ç ão de 

sonho levada à realidade pelos 

esforços do D r . Novel ino. Adap-

ta-se o Educandár io Pestalozzi, 

em sua comemoração de 25 anos 

de atividades, com um dos mais 

completos recursos de estudos a 

favor da Ciência de Galileu-

Essa festa inaugura l contou com 

a presença de representações de 

autoridades, classeseentidades so-

ciais, locais e de cutras cidades vi-

zinhas. A solenidade realizou-se 

no Aud i tór io «Aná l i a Franco» da 

F F P e teve amp ! i a l a seu pro-

grama porque, nessa mesma 

oportunidade, integram-se, no Ju-

bileu de PrBta dessa casa de en-

sino, deis acontecimentos marcan-

tes para a família espirita: dia 

12 de maio, data natal i f ia do 

extraordinário José Marques Gar-

cia~e também, festejou se ali , 

soma dos 23 8nos de atividades 

da Moc idade Espirita de F ran 

ca, quando , em 1947, contou com 

a presença do admirável Prof . 

Leopoldo Machado . Nessa festa 

le v ibração e envolvimento espi-

rituais estiveram presentes*os ir-

mãos consanguineos do Prof . 

Euripedea Barsanulfo. q-je par-

ticiparam da mesa diretora. S ão 

eles: Prof . Homi l ton W i l s o n , 

residente na Guanaba ra : D a . Ida-

lides Resende, de São Carlos, e 

Da . Ederite M i l an , de Uberaba . 

Anotamos também, com muita 

alegria int ima, a presença pren-

dada da Heigorina C u n h a (N ina ) , 

entusiasta da Astronomia, bem 

como a de outros parmtes do 

inslgne mestre e apóstolo de Sa-

cramento. Torna-se assim, êsse 

acontecimento, capitulo de rele-

vância para a história d a 

astronomia contemporânea. A 

inauguração do Observatór io As-

tronômico aEur pedes Barsanulfo», 

da F u n d a ç ã o Educandá r i o Pes-

talozzi, foi um dos pontos altos 

das comemorações de seu Jubi-

leu de Pra ta e vem confirmar 

o ideal ismo incoroum de seus di-

retores, Dr . T . Nove l i no e sua 

cosorte Profa. M a r i a Aparecida 

Rebêlo Nove l ino , hoje assescra-

dos por um grupo de educado-

res eméritos: Profa . Antonieta 

Barini. Ne lson Silveira. Luiz Pu-

glia, Agenor Sant iago . Felipe 

Sa lomão , D o i o y de Pau l a e ou-

tros. Desde o dia 12 dêste mês 

estão del ineadas as iniciativas 

promissoras d o referido Obser-

vatório. Terá dentro de breve 

tempo, êsse núcleo de estudos e 

pesquisas, outros recursos técni-

cos para levantamento e obser-

vações do bemisfêrio sul. Serão 

instalados C âma r a Schmit para 

fotos d o z imbórlo celeste e um 

coronògrafo para sua comple-

mentarão, o que lhe dará con-

dições de ser um dos bons obser-

vatórios astronômicos do mundo . 

Comemorações Expressivas 
• N o auditório tAn á l l a Fran-

co», da F u n d a ç ã o Educandár io 

Pestalozzi, de Franca , em 12 dês-

te mês de maio , deu-se continui-

dade ao programa do Jub i leu 

de Prata dtsse sodalicio, quan-

do foi levada e efeito uma so-

les! i a de de grat idão e saudade. 

ceu êle a 12 de maio de 1862 

e desencarnou em 21 de j unho 

de 1942. Deixou-nos traço lumi-

noso de uma existência pontifi-

cada de Bmor r dedicação ás 

causas do be i r . Fo i fundador do 

Centro Espíri 'a «Esperança e Fé» 

(em 1909), Casa de Saúde A l l a n 

N o últ imo dia 10 .domingo, rea-

llzou-se.na Sede da L. B. V . des-

ta cidade, uma Concentração de 

Moc idades Legionárias, tendo 

comparecido àquela festa inúme-

ras pessoas, notando se ali. de-

legações das cidades de Igarapa-

va, Ribeirão P r í t o , I tuverava. 

dêste Estado. D o Estado de Mi-

nas, as cidades de Uber lând ia e 

Uberaba , num total aproxima-

do de seiacentos caravaneiros, ten-

do comparecido também o Sr. 

F lâv lo Gomes , diretor da Sucur-

sal de S ã o Pau lo , daquela enti-

dade, que, em companhia do Sr. 

J o ã o Mart ins Tristão, diretor da 

L .B .V . local, supervisionou to-

do o movimento, que cerreu na 

mais absoluta ordem e alegria de 

todos 09 senhores visitantes. 

A noite, naquela sede, compa-

receram ainda os srs. Leonel 

Nal ln i e José Russo , tendo êste 

últ imo discursado numa franca 

saudação aos caravaneiros, à L . 

B .V . , e ao D ia das Mães . 

Notava-se a presença de gran-

de número da mocinhas e de mo-

ços, que compunham as Mocida-

des-leglonírlas presentes à reu-

nião, todos com suas faixas Indi-

cativas da cidade que prov inham. 

Foi uma belissima festa. A to-

dos os caravaneiros foi servido 

um lauto a lmôço e um lanche à 

tarde, tendo todos, apôs o lanche, 

se retirado para suas cidades 

cantando hinos de sua agremiação 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros Bapíritaa «m Geral 

C*. Portal 65 - FRANCA (Sp.) 
Atenda-se paio tttambôlao Postai 

Prestou-se assim, expressiva ho-

menagem ao venerando José Mar-

ques Garc ia pelo seu 108°. anos 

de Ingresso neste p lano terráqueo. 

A figura dêsse multo caro com-

panheiro, modelar e impoluta , foi 

relembrada pelo seu ideal ismo e 

empreendimentos espiritas. Nas-

Kardec (em 1921) e jorna l « A 

Nova Eraa (em 1927). 

- Também nesse mesmo dia 

foram, relembrados, festivamente 

os 23 anos de atividades da Mo-

cidade Espirita de Franca , cu jo 

inicio foi a 12 de ma io de 1947, 

com a presença do Prof . Leo-

poldo Machado , o incentivador 

das juventudes e mocidades es-

piritas do Brasil. A i n d a nessa 

data fo i i naugurado , com a pre-

sença de autoridades e represen-

tações de classes soe i rh de nos-

sa região, o observatório Astro-

nômico «Euripedes Barsanulfo». 

| - D i a 20 de maio , a inda no 

• Educandár io Pestalozzi, comemo-

'rou-se com mui to carinho o 

advento da «Centésima Ob r a » 

psicografada por Francisco Cân-

dido Xavier . Nessa oportunidade 

referida sessão comemorat iva 

contou com a presença dêsse 

diletissimo companheiro, bem co-

mo a do conferenclsta da noite, 

Dr . E l ias Barbosa, médico e cri-

tico l iterário de mui ta expressão. 

Esta data foi a dos 25 anos de 

existência da F u n d a ç ã o Educan-

dár io Pestalozzi e, assim, coube 

ao dr . Tomaz Nove l i no falar sô-

bre a parte histórica da mesma. 

Antes dessa sr len idade, inaugu-

rou-se na esquina da rua José 

Marques Garc ia com a A fonso 

Pena , o relógio públ ico do Pes-

talozzi , que ficou assentado sob 

um artístico obelisco. 

Dia 24, a inda, às 14 horas, foi 

i naugurada a placa da «Rua 

Euripedes Barsanul fo» , n a V i l a 

Monte iro . Nessa solenidade, bas-

tante simples e comovedoura , de-

ram sua presença as represen-

tações espiritlstas da U M E e 

C R E da 20a. Reg i ão . Fa laram 

diversos oradores, bem como fo-

ram entoados hinos pelo coral 

do La r de Euripedes, de Sacra-

mento , pela Moc idade Espírita 

j le Franca e da l iga Espirita 

d 'Oeste, do Distrito da Estação. 
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A IMPRENSA ESPÍRITA EM FACE DA LEI 
É inconstitucional qualquer limitação legal que impeça a circulação de livros a periódicos. 

••" N o r a l d í n o d e M e l o C a s t r o Advogado tm B .Ho t uon t » • ... . J 

O Decreto-lei n ° 4357. de 9 

de novembro de 1939, alterado 

pelo decreto-lei n.o 5318» de 29 

de fevereiro de 1940, (Lei de 

Registros Públicos), no st» arti-

go a.o 130 c i o » o registro de 

«jornai i e outros Periódico»» 

e o de oficinas Impressoras, 

(tipografia, litografia, fotogravu-

ra ou gravura) Determinava que 

o registro se efetuasse mediante 

despacho do Juiz. a quem compe-

tisse a superintendência dos re-

gistros públicos. 

O artigo n.o 131 determinou 

que. se tratando de jornal ou 

periódico, o pedido indicasse o 

nome, nacionalidade e residência 

do diretor ou redator principal, 

do proprietário ou gerente, o ti-

tulo do jornal, a sede da reda. 

ção, administração, oficina im-

pressora e fósse instruid > com a 

fôlha corrida dos responsáveis. 

Exigia alada a prova da existên-

cia de capital que garantisse o 

pagamento de um trimestre do 

seu pessoal, apresentados os con-

tratos de locação de serviços. O 

mesmo artigo n.o 131 enumerava, 

na alinea b, que se fizesse <a prova 

de pertecerem o diretor, gerente, 

redatores (»ó do principal) â As-

sociação de Imprensa local e 

que fossem êlea brasileiros natos. 

Esta exigência (a de capital.) 

não era taxativa. Foi dispensa-

da em registro que requeremos 

de órgão de propaganda religiosa. 

- g o g o g -

Veio agora o decreto-lei n.o 

1.000, de 21 de outubro de 1969, 

que revogou a vetusta lei de 

registros públicos. «A lei nova 

regulou Htelramente a matéria 

de que tratava a lei anterior.» 

O novo decreto lei n.o 1000, 

no artigo n.o 119, preceituou que 

o pedUo de registro de jornal 

ou periódico mencime: a) nome, 

naclonali iade. Idade e residência 

do gerente e do proprictSrio, se 

pessoa natural: b) sede da admi 

nlstração. lugar, rua e número 

onde funcionam as oficinas e 

denominação destas; c) exemplar 

do rcntrato ou estatuto social se 

pertencentes a pessoas jurídicas. 

O artigo n o 122, porém, declara 

que no exame daqueles requisi-

tos, será atendido, no que cou-

ber, ao disposto na lei n o 5 250, 

de 9 de hverr lro de 1967. AplI-

ca-se, no caso. o §2 . o , do art. 

2.o da Lei de índrodução ao Có-

digo Civil , que dispõe que «a lei 

nova que estabelece condições 

gerais ou especiais a par das jé 

existentes não revoga, nem der-

rogs a lei anterior. «Considere-

se mais que a lei nova faz re-

missão à lei velha. 

— gogog — 
D o exame retro, verifica-se 

que a exigência de inscrição na 

Associação de Imprensa local 

foi abolida. 

A Lei n o 5250, jã referida, 

que «regula a liberdade de ma-

nifestação do pensamento e de 

informação», no seu artigo l .o 

ficou assim redigida: 

«Ê livre a manifestação do 

pensamento e a procura, o rece-

bimento e a difusão de Infor-

moçõzs ou idéias, por qualquer 

meio, e sem dependência de cen 

sura, respondendo ca.ia um nos 

termos da 1 1, pelos abusos que 

cometer. 

Ressalvou, entretanto, a cen-

su-a de esp-tàculos públicos. 

O artigo 2.o, claro, merediano. 

determina que c í livre a publi-

cação e a circulação, n-> Ter-

ritório Nacional, de livro* e de 

jornais e outros periódicos, sal-

vo os Clandestinos (ait n.o I I ) 

ou quando atentarem contra • 

moral e os bons costumes.» 

O j t > , d o artigo 4o define co-

mo «emprêsas jornalísticas, para 

os fins da presente lei. aquelas 

que editarem tornais, revistas 

ou outroa periódiccs. Equiparam-

se ás empresas jornalísticas, pa-

ra fins de responsabilidade Ci-

vil e Penal, as que explorem 

Serviços de radiofusão e televi-

são e o agenciamento de no-

ticias.» Mas. o 4 2.o, do 2», por 

sua vez, também d l ; que «é Li 

vre a constituição de emprêsas 

que tenham por objeto o agen-

ciamento de noticias. Cuidam, co-

mo se vê, únlcamente de empre-

sas. com finalidade lucrativa. 

Emprêsa, na definição de «dicio-

nários jurídicos», (para não se 

penetrar na pesquisa de autores), 

se caracteriza p«la «importância 

do serviço ou indústria que faz 

o seu objeto, a repetição dos atos 

e a organização de serviços em 

que se explora (at iv idade, sem 

que seja de putrem. Há sempre 

na empresa, necessária a forma 

de sociedade, porque o etnpre 

sário pode ser um indlviduo. con-

tando que explore, utiliie e em-

pregue o trabalho de várias pes-

soas na execução de um servi-

ço Industrial ou público.» (Inglês 

de Sousa, aptid José Naufel, Dic. 

Jurídico Brasileiro). 

Como se vt , no jornal espiri-

ta, embora equiparado, jamsis se 

configura, realmente, o conceito 

de emprêsa. 

O a r t 3o, da lei n.o 5250, 

declara que «estão sujeitoa a re-

gistro no Cartório competente do 

Registro Civil das Pessoas Jurí-

dicas: I - O j jornais e demais pu-

blicações periódicas; I I - As ofi-

cinas Impressoras de quaisquer 

naturezas, pertencentes a pessoas 

naturais ou jurídicas. 

Mas . esta obrigação de regi» 

tro, de submissão ou direção de 

'jornalista profissional» estaria 

ou estará em harmonia com 

o que dlspóe a Constituição Fe-

deral? 

A Constituição de 1891, no 

art. 72, § 12, dispunha que 

«em qualquer assunto £ livre 

manifestação do pensamento 

pela Imprensa, ou pela tribuna, 

sem dependência de censura, res-

pondendo cada um prlos abusos 

que cometer, nos casos e pela 

forma que a lei determinar. 

Não ê permitido o anonimato". 

A Constituição de 1Í34. no 

art. 113, $ 90, declarou entre os 

direitos e garantias individuais 

que «em qualquer assunto ê livre 

a manifestação do pensamento, 

sem dependência de censura, sal-

vo quanto a espetáculos e diver-

sões públicas, respondendo cada 

um pelos abusos que cometer, 

nos casos e pela forma que a 

lei determinar. N ã o ê permitido 

o anonimato. Ê assegurado o di-

reito de resposta. A publicação 

de livros e periódicos independe 

de licença do Poder Público. 

N ã o será, porém, tolerada pro-

paganda de guerra ou de proces-

sos violentos para subverter a 

ordem potl ica ou social.» 

Reproduz do disposito da C F 

de 1891, com acréscimo e supres-

são, mantida, todavia, a essência 

Já a Constituição de 1937 

trouxe radical alteração, como 

instrumento do Estado Nóvo, dis 

pondo ao artigo n.o 122, 15, que 

«todo cidadão tem o direito de 

manifestar o seu pensamento, 

oralmente, ou por escrito, impres-

so ou por Imagens, mediante as 

condições c nos limites prescri-

tos em lei.» 

Enumerou, a seguir, as alíneas 

A a G , pelas quais se estabrle-

ceu a censura prévia da Impren-

sa. medidas de proteção á mo-

ralidade, ao Interéste público 

bem estar do povo, segurança 

do Estado e declarou que «a 

imprensa exerce uma função de 

carater público». Uai, ter surgi-

do o Departamento Nacional de 

Imprensa, o famoso D IP , criado 

pelo decr/tto n.o 1915, de 27/ 

12/39, que Impunha Inúmeras li-

mitações àquelas atividades. 

Mas , em 1946, a evolução po-

lítica do Brasil, com a sua ma-

turidade, trouxe novo estado de 

coisas. A Constituição de 1946, 

no ar t 141, } 5o, dispôs que 

«Ê livre a manifestação do 

pensamento, sem que dependa de 

censura, salvo quanto a espetá-

culos e diversões públicas, res-

pondendo cada um, nos casos e 

na forma que a lei prereltuar, 

pelos abusos que cometer N ã o 

é permetido o anonimato. Ê as-

segurado o direito de resposta. 

A publicação de livros e pe 

rlódlcos não defenderá de li 

cença do poder público. N ã o se-

rá, porém, tolerada a propagan-

da de guerra, de processos vio 

lentos para subverter a ordem 

política e social, ou de precon 

ceitos de raça ou de classes » 

Com ligeiras alterações de re 

dação, o dispositivo da Consti-

tuição de 1934 foi restabelecido, 

na sua plenitude. 

Já a Constituição de 1967, « o 

artigo n.o 150, { 3o, preceituou que 

e exteriorizações contrárias à mo-

ral e aos bons costumes». 

Mutalis mutandi. a mesma coi-

sa. agora com transposição de 

palavras, acréscimos. 

Uma coisa, entretanto, perma 

neceu intangível: o direito de pu-

blicação de livros, jornais e pe-

riódicos. sem a licença prévia da 

autoridade. 

- S O g O g -

Acontere, porém, que o De-

creto-lei n o 972, de 17 de ou-

tubro de 1969, que regulamen-

tou a profissão do jornalista, sal-

vo melhor entendimento, nã-j tem 

aplicação aos órgãos de propa-

ganda espirita ou de qualquer 

outra doutrina cu filosofia reli-

giosa. Os órgãos doutrinários, 

publicados e mantidos pelas en-

tidades espiritas, na sua maioria, 

são de distribuição gratuita. Não 

são sequer, legalmente, equipara-

dos a «emprêsas*. porque as or-

ganizações que os publicam di-

vulgam apenas idéias, de cola-

boração gratuita. O decreto -lei 

n.o 972, no art. 4.o. $ 30 define 

colaborador. 6 aquêle que exer-

ce «Habitual e Remuaeradamen 

te, atividades jornal sticas. sem 

relação de emprêgo» O chama-

do "Jornalista espirita», embora 

escreva habitualmente, jamais foi 

remunerado. 

O citado decreto-lei regulamen-

ta a profissão de jornalista, o 

seu objetivo é elogiàvel. Mas, 

não é possível admitir-lhe a In-

gerência onde não há explora-

ção comercial ou industrial. Se-

ria atentar contra a «publicação 

de livros e periódicos», que in-

depende de licença da autorida-

de, muito embora seja feita «poi 

qualquer meio», sem dependência 

de censura. 

Ê certo que 'n inguém é obri-

gado a fazer ou deixar de fazer 

alguma coisa senão em virtude 

de lei. <E é também livre o 
« 6 livre a manifestação de exercício de qualquer trabalho. . 

pensamento, de convicção políti-

ca ou filosófica e a prestação de 

informação sem sujeição a cen-

sura, salvo quanto a espetáculos 

e diversões públicas, responden-

do cada um, nos termos da lei, 

[ elos abusos que cometer. É as-

segurado o direito de resposta. 

A publicação de livros, jornais 

e periódicos Independe de li-

cença da autoridade. Não será. 

porém, tolerada a propaganda de 

guerra, de subversão da ordem 

de preconceitos de raça ou 

de classe.» 

Deixamos a cargo do leitor 

verificação das alterações de 

redação. A essência continua sen-

do a mesma, 

A Constituição de 1969, recém 

promulgada, no artigo n.o 152, 

§ 80., apresentou a seguinte dis-

posição: 

« 8 livre a manifestação de 

pensamento, de convicção pollli 

ca ou filosófica, bem como 1 

prestação de informação, inde-

pendentemente de censura, salvo 

quanto a diversões e espetáculos 

públicos, respondendo cada um, 

nos termos da lei, pelos abusos 

que cometer. Ê assegurado o di-

reito de resposta. A publicação 

de livros, jornais e periódicos 

não depende de licença da au-

toridade. N ã o serão, porém, to-

leradas a propaganda de guerra, 

de subversão da ordem ou de 

preconceitos de religião, de ra-

ça ou de classe, e as publicações 

E a lei aão exige capacidade es. 

pêcif.ca para alguém escrever lõ-

bre o Espiritismo. 

Assim, a entidade que fizer 

circular órgão de propaganda re-

ligiosa, sem finalidade lucrativa, 

sem remunerar os seus colabo-

radores, não está sujeita ao Im-

pério do referido decreto-lei, o 

de n". 972. 

Naqueles órgãos ninguém f pa-

go pelo seu trabalho. Apesar de 

existir habltualldade na colabo-

ração, foltar* o elemento básico 

à profisaão, que ê o da remu-

neração, que caracteriza o exer-

cício profissional da atividade 

jornalística. 

A Constituição Federal, atual, 

declara que é livre " a publica-

ção d t livros, jornais e periódi-

cos", que independe de llcen;a 

da autoridade. 

Deverá, porém, ter atendida a 

existência do registro nu Cartó-

rio de Pessoas Jurídicas, para 

não ser tachado de clandestino, 

(art. 121, do D L n". 1000, com-

binado cora o art. I I , da Lei n*. 

5250, de redação idêntica). 

A rigor, até esta determinação 

ê inconstitucional. B muito mala 

o contróle privativo de um jor-

nalista profissional, assalariado. 

A própria lei n*. 5250, já refe-

rida, no artigo n*. 2, declara, de 

modo expresso, que ' £ Livre a 

publicação e a circulação, no 

Território Nacional, de livros c 

de jornais e outros periódicos, 

salvo os clandestinos, (art. I I ) , 

ou quando atentaram contra a 

moral e os bons costumes'*. 

Está, por conseguiute, eviden-

ciado que qualquer restrição à 

livre circulação dos periódicos 

(Jornais ou bolrtias), de propa-

ganda religiosa, terá frontal o-

fenaa á Constituição Federal e à 

lei que regulamentou a liberda-

de de pensamento. 

Se alguma ofensa surgir, have-

rá o recurso ao judiciário, através 

do mandado de segurança ou de 

ação declaratórla, porque ainda 

há juizes em Ber l im . . . 

E é sabido que os processos 

violentos para subverter a ordem 

política e social, a descriminarão 

de religião, raça ou classe não 

encontram guarida ao meio es-

pirita, porque o Espirita sabe. 

por convicção, que tem deveres 

a cumprir, provas a suportar 

com resignação e a obrigação de 

respeitar a Deus e a César. 

Entidades Espíritas 
Comunicaram-nos a eleição e posse de suas novas diretorlas; 

- M O C I D A D E E S P I R I T A D E B A R R E T O S - SP -

Pres. Edson Croys Felthes: Vice: Renato M . Assis; Scrts: 

Mary C . Henrlques e Maria Fátima Pereira.- Tsrs: Hél io R. Soares 

e Margarida R. Lima: Estudos: Jerõnimo F. Paula: Prpagda: P. 

Roberto Plgnanelll: Asslst. Social: Ol ivlo F . Medeiros: Artist: 

João Carlos Oliveira Jr. Conselho: Marta Ass I j , Vera Lucla 

Pelrcira e Fellclo A. Souza. 

— A S S I S T Ê N C I A A O S N E C E S S I T A D O S " D R . B E Z E R -

R A D E M E N E Z E S " - São José do Rio Prêto-SP- Pres: W i l s o n 

Roberto Coelho: Scrt: Elba Renzo Campos: Tesr: José Carlos do 

Amaral: Suplentes: Alice Moita Correia, e Fellsbela Ferreira da 

S.lva. 

— A S S O C I A Ç Ã O E S P I R I T A " A L L A N K A R D E C " - São 

José do Rio Prêto-SP; Pres. Rubens Campos: V|ce. Lotf J. Bas-

sitt: Scrt: José )orge Elias e José Carlos Amaral: T«r: W . Rober-

to Coelho: Conselho: Alceg Corrêa Osvaldo Renzo c J- Lucla-

no Santos. 

- U N I Ã O E S P I R I T A - Vitória da Conquisla -Ba- Pres: 

Aloislo Pereira Silva: Vice: Cld La leia David: Scrts: Glldete 

V iana Andrade, Itamar Assis Santos e Oscar Amorim: Tsr: Leo-

poldo A. Santos e Livlc Guimarães Ladeia. Conselho: Ol ímpio 

Benldo Santos, Artur S. Guimarães, Alfredo Prates Fo. Aurelino 

Santana |osê Malaquias, Cllnlo H . Almeida, J o i t Carvalho Rocha e 

Edvaldo Correia Santos. 
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PONTO DE ESTUDO 
« Q u e • paz do D iv iso Mestre, 

queridos filhos e irmãos, rrlDe 

entre vós. 

Ô meus queridos, como nos 

sentimos felizes entre v6s nes 

te ambiente t i o florido, no sen-

tido exato desta expressão - on-

de j i reina o amor; éste amor 

do qua l nos falou Jesus. 

Prossegui, filhos! 

Prossegui, procurando levar t 

confflrto da vossa palavra, o con 

fôrto do vosso sorriso franco e 

leal; o confôrto de vosso amor, 

aos irmãos de jornada , ainda 

não despertos. 

O s que l i aceitam o Evangelho 

do Mestre, são o aal da Terra 

O que seria dêste mundo , nes-

ta fase de transição social em 

que se encontra, dêste mundo 

onde o bem a inda n ão está to 

talmente vitorioso, se não fossem as 

almas despertas, assim como vósí 

V ó s , sois os nossos instru 

Bentos . 

P, através de vós, meus ama 

dos, que o Cristo ConsoUdor 

transmite aos demais o pão do 

espirito de que todos necessitam. 

Nós , que do outro lado da 

" i da , nos entregamos ao traba-

lho socorrlsta, precisamos do vos-

so concurso, como instrumentos. 

Assim, irmãos, procurai vos 

integrar sempre nos conhecimen-

tos evangélicos, a fim de que nós 

n ão encontremos dificuldades em 

fazermos chegar até vós, a Men-

sagem Div ina . 

S l d e humildes, mansos e pa-

cíficos: amorosos, s fim de que, 

O Cristo Consolador 

quando transmltirdes s nossa men-

sagem, ela posaa ser traasmttlda 

em tóds sua pureza, sem os 

enxértos que, multas vtzes, nela 

surgem, em conseqüência da fal-

ta de preparo doa Instrumentos. 

Amal-vos uns aos outros, dis-

se o Mestre e , se assim proce-

derdes, crêde que vos colocareis 

no caminho da medlnuidade sa-

dia. pura e cristã. 

Grandes dificuldades materiais 

todos vós ainda, naturalmente, 

paãsareis, antes do vosso desen-

carne. 

M a s se vos amardes, como 

vos aconselhou o Mestre, saberei! 

vos unir. sob a bandeira de Is-

mael , pâlio de luz, com Deus , 

Cristo e caridade. 

£ assim, filhos, que todos aquê-

1 :s que se colocarem sob a irra-

diação sublime dêste apóstolo, 

dêste fiel seguidor do Cristo que, 

dss alturas, v ibra permanente-

mente, sôbre os instrumentos que, 

neste mundo , a inda existem, de 

boa vontade, viverão. 

Meus filhos, a vibração de Is-

mael significa a própria v ibração 

de Jesus, transmitida • todos 

vós, através do seu fiel servidor. 

Dedicai-vos. filhos, à tarefa 

sublime de difundir os conheci-

mentos de nossa Doutr ina Coa-

soladors a todos os irmãos, ao 

vosso alcance. 

Nisto, não estareis sózinhoa: 

grandea falanges, que traba lham 

sob a Irradiação dêste espirito su-

blime. verdadeiro an)o do Senhor , 

vos acompanharão . E a vossa 

palavra serã t ão mais vibrante, tão 

mais evangellzadora, quan to mais 

grandioso fôr o vosso amor ao3 
Infelizes da Terra, vossos Irmãos. 

Mesmo que as dificuldades 

aumentem: mesmo que tudo em 

tórno de vós se vos pa-eta difí-

cil e tormentoso não abandoneis o 

vosso Ideal de servir, servir, servir 

sempre, até a o último momento. 

N o fim dêste trabalho, orem 

a Jesus; solicitem a vibração de 

Ismael, guia do nosso trabalho, 

nesta Terra, que êle vos envol-

verá, como tem envolvido a ou-

tros obreiros como vós. 

V i v a Jesus! DtoUnda 

Ptglna pticogtmloda por 

Francisco Cruz 

0 P E R I G O D A S F A C I L I D A D E S 
(Transcrição de pergunta formulada pelo « O Médium» cfc 

Juiz de Fora, n . o 359, março-70, a o conftade Newton 

Boechat, do Rio de Janeiro). 

P. O t e um dos perigos dã marcha doutrinária.., 

R — O condicionamento das 

coisas espirituais às cofoas ma-

teriais, na base ütàlitarhta do 

«dou para que me dês* - d o ut 

des dos antigos romanos . 

O s médiuns, oradores, doutri-

nadores, seareiros outros de mi-

litância espírita, devem orar e me-

ditar muito, permanentemente vi-

giando de olhos bem abertos, a fim 

de evitar a envclvência de pes-

soas que os procuram, apresen-

tando p lanos fantásticos, mas, 

trazendo no próprio bo jo sua ca-

racterística vibratória anti-viral. 

Estudar meticulosamente pla-

nificações de trabalho, mòrmente 

Dois Inimigos 
Francisco doa Chogos Oliveira 

NA EVOLUÇÃO 
O caminho da evolução é 

I j n go . 

Inicia-se, po r é a , na intimidade 

do próprio ser e estende suas 

radiais através dos séculos, con-

duzindo-nos à direção de planos 

Espirituais Superiores. 

ft um crescimento gradatitt). 

N ã o se realiza aos saltos e 

nem com interrupções subtãneas 

e estranhas aos quadros das Lris 

Natura is . Assim como ninguém 

atinge a santificação no curso dos 

dias, n inguém permanece estacio-

nado indefinidamente. 

A l o apêlo ã persistência 

campo do Bem. 

As hesitações e as quedas , as 

asplraç&es e os sonhos nascem e 

crescem no ãtrlo de nossa cons-

ciência, pedindo sempre a nossa 

permanência ativa no p lano da 

Car idade , a fim de que o amor 

nos possa fazer vencer os hori-

zontes de noasas limitações Indi 

vlduais. 

Se n ão podemos apressar-nos, 

embora a premência de nosss 

P r e z a d o Le i to r 

GLumda fã* te. mudai, 

iotúUtamoJ-lPie. o obii-

quxo. de eomuniaaArnai 

c o m antecedência leu nâ-

uo. endeAêfO-, aMim como. 

o. uelho-, a f i m dt que 

poManuH (wjeA a UanJ-

( e t i n c i a , um tfut venAa a 

fieJuUi a&jum ruímexo- de 

tuutat tdiçSeí. 

reforma intima, também não de-

veremos exigir daqueles que par-

tilham conosco dessa caminhada 

rumo ao infinito que, num ãt imo, 

se transportem da lama ao Céu . 

Êles também contam com o 

favor do tempo. 

T a l qua l rogamos a compre-

ensão divina para os nossos des-

varios, compreensão que noa a-

quece na luz da amizade de nos-

sos companheiros terrenos, ofer-

temos, por nosso lado, aos que 

nos ofendem ou que se entre, 

cruzam no roteiro de nossa ca-

minhada , a mesma medida de 

compreensão e carinho que ro-

gamos por nôs. 

N ã o poderemos obrigi-los 

Incorporar, no seu patr imônio 

int imo, virtudes que só agora se 

despontam na nebulosa de nossas 

palxóes, mal refeitos ainda dos 

desiqull lbrantes propósitos que 

inda ontem compunham os qua-

dros de nossos atos cotidianos. 

I luminemos os hesitantes, sem 

impac i ênc i a . . . 

Amparemos 09 que caem, sem 

a z e d u m e . . > 

Sustentemos as aspirações ini-

ciantes, sem exigências m a i o r e s . . . 

Respeitemos os sonhos, por 

preâmbulos de ideais . . , 

O amor em nós se faça luz a 

clarear aquêle que se ombrela 

conosco, seja n a condição de 

parente consanguineo, de amigo, 

de companheiro, de opositor, de 

caluniador ou de Inimigo, sem 

lhes pedir que apresentem as 

sas de um An jo para fazer-se 

credor de nosso carinho. 

R o q u e J a c l n t h o 

Dois inimigos existem doa ca-

sais, entre inúmeros outros exis-

tentes: O excesso de comodi-

dades e a Inércia. Ê devido a êsses 

dois sdversários da evolução que, 

na missão do lar' ocorrem fra-

cassos incontáveis. 

O excesso de comodidades, a 

primeira vista, parece inolensl-

vo. E como é fasc inante ! . . . 

O amor e o entendimento qua-

se sempre desaparecem an te o 

poder comprar e possuir o que 

quiser", no que concerne ás van 

tagens materiais. 

Isso acontece, porque: a mulher 

passa a amar mal*, muito mais 

seu carro, sua geladeira, sua te-

levisão, seus vestidos caríssimos, 

suas jóias preciosas, seu clube 

recreativo, do que seu marido: o 

homem, por aua vez, passa a a-

mar mul to mais seu clube, seus 

passeios, suas atividades Ilusórias, 

do que seu lar e sua espósa. 

Ocorre então o conflito! Mergu-

lhada em suas atividades sociais 

mulher não tem tempo para 

dedicar-se ao marido: êle, t ambém , 

não mais dispõe de tempo para 

ela, a esposa. Q u a n d o o casal 

chega a tais extremos, está en-

volto em liames de p ro funda 0-

bsessão e pode-se prever as ter-

ríveis conseqüências que futura-

mente advirão. 

A inércia, por sua vez, n ão 

considerada aqui com todo aquê-

le rigor cientifico que a ciência 

lhe atribui, é causa de 

veis fracassos matrimoniais. A 

mulher entrega a casa ás empre-

gadas, as crianças aos culda-jos 

de babãs Incompetentes, limita o 

número de filhos, despreza os 

livros edificantes com alegações 

e desculpas acomodatlcias; e se 

entrega â inércia de repouso fí-

sico e mental . N ã o tendo o 

que fazer em casa, ou melhor, 

n ã o querendo cumprir c om os seus 

deveres principais de uma dons 

de casa, uma vez que os mesmos 

se encontram entregues aos cui-

dados de pessoas outras, come. 

ça a sentir ânsias obsessivas e se 

entrega a prazeres sociais, des-

cambando , às vézes, para o res-

valadouro adultério; o homem: 

sendo riquíssimo e n ã o tendo mais 

preocupações materiais, procura 

distrações fora do lar e. através 

de orgiacas noitadas, entrega-se è 

prática de um suicídio lento e in-

direto de si próprio, fracassan-

do; a inda, no desempenho da 

missão de espôso e pai. 

Emmanue l , através da psico-

grafia de Francisco Când i do Xa-

vier, na mensagem de n° 36 do 

Livro " C a m i n h o Esp ír i ta" , apre-

senta-nos diversas situações pe-

igosissimas para todos nós, numa 

sublime advertêneia para que não 

estacionemos nas mesmas, entre 

as quais figuram as duas sôbre as 

quais estamos fa lando. 

Conscientes dessas verdades, 

procuremos amar es nossas res-

ponsabi l idades, executando as 

tarefas da nossa competência e 

procurando distinguir o sinal ver-

melho em cada situação que se 

nos apresente. # 

Itaiataba — MG. 

quando são oferecidos de parce-

ria, no t adaaen te os patrocinados 

por emprêsas, cooperativas ou 

companhia* , porque da i podem 

surgir, no escoar de certo tem-

po, brechas perigosas, revelando 

o human ismo delas, por onde se 

ins inuam fatôres negativos. Co lh i , 

n ão faz muito tempo, o seguin-

te exemplo: 

Fu i procurado por pessoa a-

parentada com diretor de fábri-

ca de encerados, que pretendia 

apresentar pregrama de televisão, 

aqu i no. R io , focal izando assun-

tos espíritas, parapsicológicos, 

casos de mediunidade, etc. etc. e 

desejaria nossa supervisão para 

mesmo. Havia, porém, uma 

condição: os quadros do progra-

ma de T V (de meia hora) deve-

riam ser separados por música 

de folclore afro-brasileiro. Lògi-

camente, tivemos de repelir a 

tentadora" proposta de milhões 

que seriam aplicados em organi-

zações f i lantrópicas espiritas , . . 

C o m o se o lance f i lantrópico, 

num caso assim, pudesse con-

trariar, confundir ou cancelar a 

substância da Dou t r i na mesma. 

Existiu um médium em S ã o 

Pau lo que aceitou facilidades que 

vieram de parte de presidente de 

grande Emprêsa , beneficiado por 

sua faculdde curadora. 

Importâncias po lpudas surgi-

ram da noite para o dia como 

" a u x i l i o " . . . Notou-se fenômeno 

semelhante ao que ocorre na e-

letricidade: materialmente tudo 

começou a ir bem . . . espiritual-

mente tudo começou a ir mal. A 

voltagem quando sobe, a ampe-

ragem desce. A amperagem quan-

do sobe, a voltagem desce . . . 

Um Jornal Espirita é farol que 

consola e ilumina. Ajuda por to-

dos os modos a sua difusdo. 

Estan te E s p i r i t a 
«Primavera qu© Desponta» 

(Subsidio à História do Espiritismo no Brasil 

— Movimento de Mocldadea Espíritas). 

Clôois Ramos, Editora Letras Espiritas, 1970 — Rio G. B. 

O bardo de «Evange lho do 

Poeta» confirma-se, com esforço 

l a m e n t â J e expressão culturais, em mais 
publ icação oportuna. Seu 

tarife 

ersa publ icação opor tuna 

interesse volta-se sempre pa ia 

o destino do jovem espirita. Ma-

nlfesta-se Clóvis R a m o s em to-

das as ocasiões com amor pelo 

trabalho da Moc idade Espirita 

do Brasil. Através de sua poe-

sia e ensaios literários êlr se iden-

tificou como se fosse a própria 

a lma dêsse movimento. Por isto, 

longe de ser saudosista, revive 

o maior Congresso que assisti-

mos dentro das at ividades espi-

r i tMas. A o dar informações pre-

ciosas para a Histór ia do Espi-

ritismo Brasileiro, o autor traça-

nos os valores prepoderantes e 

determinantes do êxito alcança-

v O m Á t a á t o ú t o á l 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

L E U E ASSINE 

«A NOVA EUA» 

Precisa da seu auxilio 
Rua José Marques Garc ia , 395 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A ! 
O e r e n l e — V i c e n t e R I c h I n h o 

do pelo I o Congresso de Moço s 

Espiritas do Brasil. Subsid io cro-

nológico de valia de quem par-

ticipou ativamente do C M E B em 

1918. E fala bem désse sentido 

sociológico do certame, que con-

gregou todos os co-idealistas. 

«Primavera que Desponta» foca-

liza diversos pioneiros que, nas 

fileiras do jovem integrado na 

Doutr ina Conso ladora , empresta-

ram tôda a v ibração a um traba-

lho ung ido pelas graças do Cr iador . 

C lóv is Ramos , o poeta ameno 

e simples, oferece-nos documen-

tações necessárias para incorpo-

rarem-se ès citações e documen-

tos futuros de nossa Doutr ina . 

S ob o r i tmo de seu coração 

sensível e esperançoso anotamos 

suas pág inas que retratem, elu-

cidam, expõem, conf i rmam e d ão 

testemunho daqueles memoráveis 

dias de julho de 1948 quando , 

no sentido exato da unif icação 

espirita, os moços souberam mais 

do que cantar, porque viveram, 

a «Canç ão da Alegr ia Cristã». 

En f im , «Primavera que Despon-

t a . deve ser fo lheado pelos estu-

diosos a fim de encontrarem subsi-

dio para suas buscas e avaliações. 
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NOSSA QUINZENA 
R E A L I Z O U - S E . com brilhan-

tismo. d o dia 12 * 19 de maio. 

cm noss* cidade, a Terceira Se-

mana doa Enfermeiros. Seu 

presidente, ar. Pau lo Novato , sou-

be dar cumprimento a um pro-

grama de muita significação hu-

manitár ia, pois. a l tm de aulas 

e conferências cientificas, soube 

promove» meios de confraterniza-

ção entre os responsáveis pela 

enfermagem doa nosocótnios em 

nossa cidade. 

— O I N S T I T U T O C U L T U -

R A L " M O N T E I R O L O B A T O " 

estabeleceu também curso por 

correspondência. D i s se modo os 

interessados em acentuar seus es-

tudos s ib re técnica de chefia, re-

lações públicas e administração 

de emprísas, poderão dirigir-se è 

entidade promotora dêsses cor-

sos: Prof . D . Marcondes. Insti-

tuto Cu l tu ra l ' Mon te i ro Loba t o " 

— S .Pau lo ' Can t a i - , 

CO.NSORaOS 
Silvia c Car los - dia 23 de 

mala consorciou-se êsse distinto 

par. E l a è filha dos amigos f. 

Gonçalves D ias a d ' , lsalt ina F. 

D ias e êle, do prezadisatoao A n 

tônio Panacóchia e d*. C â nd i d a 

Andrade . 

M A R I A DE L O U R D H S E 

J O A Q U I M - Ela é f i lha do nos-

sa am i go sr. Á lvaro Rodrigues 

More i ra e He, f i lho dos amigos 

Francisco M a n s a n o Ga lego e da . 

A m a d o r a P . Galego. O ato dêsse 

casamento foi também em home-

nagem à saudosa da. Mada lena 

Moreira , progenitora do noivo. 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
I - " L A M P A D A R I O E S f l 

R I T A " - P E B - 1970 - Esse 

nome do livro recentemente e-

ditado pela Federação Espirita 

Brasileira, e ditado por Joana 

D A n g - l i s a o médium O iva ldo 

Pereira Franco , de Salvador. A s 

páginas dessa obra s i o valori-

zadas pelas conceitnações filosó-

ficas, cu jo estilo nos lembra as 

virtudes dessa monja sempre 

pronta a doutr inar. £ a primei-

ra obra de Üiva ldo Franco e-

dltada pels F E B e v j le a pena 

ser lida a f i o de qar se tenha 

estruturas morais em favor dos 

princípios espiritai. 

2 — P U B L I C A Ç A O - Rece-

bemos o primeiro número da re-

vista "Reve l a ç ão " , cuja extréia, 

bastante ausprtosa vem confir-

mar o ideal ismo d i a compa-

nheiros José Antônio S . Tbiayo, 

Joaquim S. Th iago e Osva l do 

Nossos augúrlos para uma 

jornada de edif icação pelos anos 

vindouros e que sempre se desta-

que como a própria Revelação em 

sua bendita missão de doutr inar 

3 - O L A R i E S P l R l T A - V I . 

N H A D E L U Z " , de Jund ia i , 

neste Estado, cont inua em seu 

prog-ama bem orientado de di-

vulgar a doutr ina e cumprir suas 

tarefas humanitár ias, além do li-

lo de sua diretoria em cooperar 

para a confraternização espirita. 

Ass im, a 17 de maio últ imo, 

em sua sede, foi levada a efeito 

um a lmôço de confraternização 

sob an imada parte recreativa r 

doutrinária, 

mm 

1 — E D I T O R I A L muito feliz 

traz o número de abril dêste ano 

da Revista Internacional do .Es-

plr tismo, q uando nos mostra tra 

ços biográficos do dinâmico Ivan 

FELICIDADE, ONDE ESTAS? 

Marques. Essa publ icação, sob de A lbuquerque . Esse denodado 

jovem, desencarnado com 20 anos, 

de vida física, vive sempre en> 

nossa lemb.-ança e ( sempre re-

verenciado por nós, devido o tra-

ba lho que desenvolveu etn favor 

do congraçamento das mocidadrs 

c ipú i raa b-asilelras. 

responsabil idade dêsses valo-

rosos jornalistas ê órgão oficial 

da Federação Espirita Santaca-

tarinense e edita-se em Floria-

nópolis. capital daquéle estado. 

O homem, desde as eras mais 

remotas, tem se esforçado para 

conseguir felicidade, n ão medin-

do esforços para atingir tal obje-

tivo, sonhando encontrá-la na 

satisfação dos seus desejos. 

Todos querem ser felizes; tbdos 

desejam ser felizes! 

Entretanto, essa tão sonhada fe-

licidade parece cada vez mais 

distante da homem, pois êsse a 

tem buscado onde ela n ã o está, 

nos prazeres outorgados pelas 

posses materiais. 

Sempre foi assim! O homem 

busca a ilusória felicidade que 

F r a n c i s c o d o s Ct-vsgas O l i v e i r a 

os bens terrestres fornecera, des-

prezando os elementos proporcio-

nadores da real felicidade, as 

conquistas morais e intelectuais. 

Ant igamente, pensava o homem 

que a felicida ie estava na razão 

direta da maior ou menor soma 

de poderes obtidos e se lançava 

destruindo povos e nações, obje-

t ivando poderio cada n z maior 

Terrível engano: em troca de uma 

felicidade efêmera e quase Inexis-

tente, adquir ia lamentáveis débitos 

para com a Lei D iv ina , saldo nega-

tivo de consequtncias imprevistas. 

Passamentos 
seu* familiares. D A . T A M I N E J O R G E 

Registramos o decesso dessa 

muito e t imada senhora, a quem 

aprendemos admirar pelas suas 

virtudes e dedicação a sua digna 

família, cujos elementos s i o to-

dos valores integrados em nossa 

coletividade, D a . Tam ine Jorge 

lega nos exemplos dignos de res-

peito e admi ração e, ao registro 

de seu passamento, queremos di-

rigir, lhe nossas preces de grati-

d ão p i l o muito que lhe devemos 

de estimulo às nossas tarefas e 

ao programa as?i<tencial a que 

nos entregamos Aos seus fami-

liares, onde se destacam nossos 

queridos amigos: A b r ã o Jorge 

Sobr inho , Afif , F uad , Nassim, 

Lat i f , O l g a W a r r i b e Aziza, nos-

sa solidariedade cristã, que se es-

tende a todos os demais familia-

res dessa família modelar. 

A N T O N t O M O T T A F I L H Õ 

Terminou seu ciclo de existên-

cia terrena, em dias da segun-

da quinzena deste mês de maio, 

êsse muito estimado confrade. 

Foi um dos elementos ativos da 

Lo ja Maçónlca Independência I I I 

de Franca e um dos esforçados 

espiritas que mul to contribuiu pa-

ra a edif icação da Liga Espirita 

dOes t e , do Distrito da Estação. 

O " M o t i n h a " . como nós o tratáva-

mos. era dotado de muita sinceri-

dad»e colaborador muito eficiente 

de nossas tarefas doutrinárias. 

A o Sf u querido pai, nosso ve-

lho companheiro An tôn io Mot ta , 

levsmos nossa comprova de fra-

terna solidariedade pela partida 

do dileto filho, ao tempo em que 

que iemos srja êle intérprete dês-

ses nossos sentimentos a todos os 

F L O R I A N O M A C H A D O -

Dia 8 de abril , em S. Pau lo , ter-

minou seu ciclo de existência 

terrena o mul to querido confrade 

cujo nome encima esta nota. E ra 

figura mui to relacionada em Fran 

ca, onde sua lembrança sempre 

ficou perdurâvel pelas músicas 

sentimentais de sua composição, 

até hoje relembradas pt los seres-

telros desta região. F lor lano Ma-

chado era espitltista convk to e 

sempre se houve como artista de-

dicado e homem despreendido. 

A sua espósa. d ' . J oana Ma-

chado e aos filhos Ublra jara e 

Lenlta, nossa solidariedade cristã 

As mais perigosas potências 

da infelicidade são o fascínio pe-

las coisas d o m u n d o e d o como-

dismo istelecto-moral. 

S ão essas duas potências abstra-

tas que fazem da Terra um va-

le de amarguras, no que se re-

fere à harmonia e ao bem-estar. 

Sêres inferiores « ioda somos; 

entremente», evoluir ê a nossa 

meta, condenável,1 pois, o) nosso 

comodismo n i s sombras que nos 

são próprias. 

6 necessário, portanto, que nos 

despojemos de vícios e defeitos, 

procurando purificar os nossos 

sentimentos, ao mesmo tempo 

aumentando o nosso patr imônio 

intelectual, através de estudos 

ininterruptos. 

Di latemos a nossa capacidade 

de amar o próximo e estudemos 

para sermos de mais util idade. Eis 

a receita da verdadeira felicidade. 

A respeito, escreveu Emmsnue l . 

pelo láp is de Francisco Când i do 

Xav ier , duas significativas mensa-

gens, ambas Integrantes do livro 

" C a m i n h o Espir i ta" , Intituladas 

Saber e Fazer e Para Ser Feliz. 

— Felicidade, onde estás? » 

— Estou na Paz de Cons-

clência, estado auferido pelo cum-

primento dos deveres para com 

Deus e a Human idade . 

Ituiutabí-MG. 

mmmmmmmm 

5 - M A I S U M A R U A c o r 

o nome do internacional mentr-

Al l an Kardec foi inaugurada , en 

Varg inha - M . G . A proposlçãt 

feita à Camsra desta c lda je pelo 

edil Souza Pinto, teve o beneplá-

cito de todos seus companheiros. 

A solenidade foi um dos pontos 

marcantes do programa da X I I 

Confratern ização Espirita do S u l 

de M inas , realizada nessa Im-

portante local idade sul mineira, 

de 27 a 29 de março último. 

6 - A D I R E T O R I A D C SA-

N A T Ó R I O " I S M A E L " , de 

A m p a r o , c o m e m o r o u o 15* 

aniversário de fundação de seu 

Hospi ta l Psiquiátrico, o que se 

deu a 1* dêste mês de maio. 

A o ensejo deasa festa de acêr-

to de suas atividades, a entidade 

realizou a Inauguração d o De-

partamento físioterápico e ele-

tro-rãdio-diagnóstico. 

7 - C O N F R A T E R N I Z A -

Ç Ã O D E C R I A N Ç A S - E m 

ltu teve l u g a r . n o dia 19 de a-

bril úl t imo, mais uma auspiciosa 

concentração de Cr ianças Espiri-

tas, patrocinada pelo Centro Esp . 

"Após to l o P a u l o " e Escola 

Infanti l Espirita, sob direção da 

Profa Suelly Parker. Participa-

ram dêsse encontro meia de 203 

crianças peitencentes às escolas 

evangélicas da Z o n a I tuana. C > 

mo se nota, o batalhador Tte. 

Cel, Flore Amantêa , tem si lo 

incansável como an imador das 

movimentos de confraternização. 

Desde a " C O M M E Z Z I " à C O -

C fcZ l tem-se a presença de seu 

entusiasmo de Üdsdor robusto. 

8 - A C I D A D E D E P I R A -

C I C A B A foi escolhida para se-

diar. em 1971. a Terceira Con-

centração da Cr iança Espir i ta . 

Va i assim êsse louváve l movi-

mento at ingindo os seus objeti-

vos salutares, ao ampliar o 

âmbi to de seus benefícios con-

fraternatlvo». Cremos que todo 

o Fs tado deverá te reunir em 

tó rno dessa bandeira de dar à 

criança ambiente de solidarieda-

de e ân imo para seu futuro. 

f ó b r e o assunto daremos no-

ticias mais circunstanciadas, lo-

go nos sejam fornecidos os de-

talhes pela Secretaria de D ivu l-

gação da " C O C E Z 1 " . 

Mamâez inha 
Ss no amor e na dor 

como Ueua que se funde 
em pensamentos 

divididos noa fõrças 
dot momentos 

' para o ideal realizador! 

Conheci'te no amor , 
quando guardei no vtntre 

agigantado, enobrecido, 
os sonhos que em menina 

acalentava, 
e .que ji môça alentaram outra vida! 

Conheci-te. ao depois, 
nas cantigas sonoras 

que dos l&biès me fugam, 
embalsdoras, 

tecendo o enrêdo de futuros 
da pequenina jóia que eu ninava! 

Logo4 logo. ainda andava 
nos paasoa trôpegos e bangoleantes 

que eu conduzia, 
par a seguirem a rota 

li traçada 
no mundo de tristeza e alegria! 

Conheci-te na dor 
quando meu» o/Ao* choraram 

desejos modificados, 
e a aaudade penetrou 

mansinha no coração 
descobrindo, de repente. 

o vbsio da aolIdioJ 

Nos braços que abraçaoas 
e que hoje trsmformados 

levantam-se na memória, 
latem teus braços sentidos, 

enlaçando-me 
no possível retomado! 

Vi te no amor e na dorl 
Eu amava e eu sofria 

enquanto a vida crescia 
fora dos sonhos sonhados, 

na tentativa dos passos 
abrindo novos caminhos! 

Vi'tt ontem: e hoje vejo-te 
acenando um dia imaginado 

quando um velho roato molhado 
sob as aguadas da terra, 

renascerá, sem raízes, 
no céu azul dos seus sonhos! 


